
Ata da Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Economia Solidária 
(CESOL) 
Data: 04 de novembro de 2025 
A reunião ordinária do Conselho Estadual de Economia Solidária (CESOL) 
ocorreu no dia 04 de novembro de 2025, de forma virtual, , com início às 09:00 
horas da manhã, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Ana 
Ines, Ana Mercedes, André Mombach, Angela Menezes, Artur Almeida, Beta 
Ody, Cannan Farias, Diego Adams, Douglas Figueiras, Drika Cordonet, Genessy 
Gema Bertolini, Graziela Oliveira, Helena Bonuma, Henrique Schuster, José 
Carlos Perancone, Leidi Rosa, Lilian Medeiros, Lusia Ferreira, Maribel 
Kauffmann, Matheus Caprara Pelegrini, Nelsa Inês, Rodrigo Farias dos Reis, 
Rogério Dalló, Veralice Xavier Rossi e Viviane Muniz. 
De forma presencial, esteve presente o conselheiro Albano Kunrath, 
representando a STDP, participaram o Diretor Luis Fernando Rosa, bem como 
Tatiane Lopes da Rosa, Juliana Chaves Dias, Leandro Webber Fernandes, 
Juliano Rolim e Raymundo Benaduce Junior. Como observadores, virtualmente, 
participaram Lucineide Gomes, Stella Rodrigues. 
Abertura 
A reunião foi aberta pelo Diretor Luis Fernando Rosa, que deu início aos 
trabalhos invertendo a ordem da pauta, iniciando pelos 2.Projetos /FBB, que 
estão sendo apresentados pela Unisol RS e Avesol,  
a. Feiras e Assessoria Técnica – apresentado pela Avesol – Douglas 
informou que está em fase final de ajustes conforme recomendações da 
Fundação, que iniciaram na primeira quinzena de outubro. Inclui apoio às feiras 
estaduais em Porto Alegre, Passo Fundo e Santa Maria(duas edições de cada 
feira). 5 Feiras Regionais, duas edições  nas regiões: Metropolitana, Vale dos 
Sinos, Serra, Sul e Fronteira Oeste, duas e 10 Feiras Municipais ou locais em 
dois anos. Além da assessoria técnica e formação, com educadores populares, 
nestas regiões no litoral norte. 
b. Casas de Economia Solidária e Comunicação – apresentado pela 
Unisol RS, Nelsa Avanços obtidos em reuniões em Brasília e no RS, com 
mapeamento de imóveis. 

 Previsão de aluguel de casas em Caxias do Sul e Pelotas. 

 Reformas em Porto Alegre, São Leopoldo e Santana do Livramento. 

 Instalação de contêineres em Passo Fundo. 

 Comunicação estruturada por empresas especializadas, com 
apresentação de planos alinhados à Economia Solidária. 
Ambos os projetos devem ser enviados à FBB ainda nesta semana, com 
expectativa de liberação dos recursos até o final do ano. Conselheiros 
relembraram o histórico das negociações da Senaes com o Cesol, para que este 
recurso do Ministério da Reconstrução fosse destinado ao RS. Que o anúncio 
inicial foi de R$ 24milhões na Conferência Estadual no final de março, depois na 
reunião do Cesol em junho foi anunciado que havia ficado em R$ 17 milhões e 
que o CESOL deveria apresentar rapidamente um projeto. Foi constituído um 
Grupo de Trabalho e durante a escrita dos projetos já recebemos a informação 
de que o projeto deveria ter o valor máximo de R$ 8.500,00. Na penúltima 
reunião virtual deste GT com a Senaes foi confirmada a redução do aporte para 
R$ 6.900.00,00 e que através do Secretário Gilberto Carvalho, a Senaes iria 
buscar o valor de R$ 1.500.000,00 para tocar a parte da aquisição de 
equipamentos e insumos que ainda não havia sido aceita pela FBB, em função 



da metodologia. Proposto que o Cesol seguir com as duas partes do projeto que 
tinham aceite prévio ( casas e comunicação,  feiras e assessoria técnica), ficando 
acordado uma reunião deste GT com o Secretário Gilbero, que foi marcada e 
cancelada. Finalmente a captação extra foi posteriormente negada pela 
SENAES, gerando desconforto e a necessidade de posicionamento oficial, 
inclusive com agenda de diálogo com o Secretário Gilberto Carvalho. Na 
sequência passou-se para a pauta 1. Renovação do Conselho. Maribel relatou 
o que está no decreto do Cesol sobre a renovação, através da apresentação 
anexa e trouxe a proposta que foi colocada em votação e aprovada de, nesta 
renovação ser possível eleger titular e suplente de Empreendimentos 
Econômicos Solidários diferentes, como titular e suplente de Entidades de Apoio 
e Fomento, com a justificativa de que isto possibilitará uma maior diversidade 
nas representações. Foi proposto um cronograma, também aprovado, com 
atividades de mobilização virtuais e a data da assembleia virtual conduzida pelo 
FGEPS.17/11: reunião com entidades de apoio; 18/11: reunião com 
empreendimentos; 25/11: assembleia virtual do CESOL. Maribel solicitou que 
todos os conselheiros encaminhem contatos de EES e EAFs para inclusão nas 
futuras divulgações e ações de mobilização para renovação do Cesol. Seguimos 
pela parte de Informes previsto na pauta:1. CADSOL - Foi informada a 
recomposição da Comissão de Cadastro e Informações - CADSOL, com 
Veralice Xavier Rossi assumindo junto aos empreendimentos, da Região 
Central. Atualizou-se também a situação das solicitações do sistema: 105 
solicitações recebidas; 27 deferidas; 21 encaminhadas para ajustes; 8 
indeferidas. Foi relatado também a oficina feita com os EES na Feicoop em 
Santa Maria em conjunto com a Senaes e Dieese. Também foi informado a 
possibilidade de oficina na Fresol, em Passo Fundo . Reforçou-se a importância 
da Comissão CadSol e a urgência de garantir recursos no orçamento estadual 
de 2025, diante do volume de demandas e ausência de dotação para atividades 
presenciais. Precisamos fazer um diálogo para dentro do Governo RS que ao 
aderir ao Cadsol se torna co-responsável, como junto a Senaes.2. Projeto de 
Assessoria Técnica – UFRGS / NEGA- Entre os informes, foi atualizada a 
situação do Projeto de Assessoria Técnica para Economia Solidária do 
Estado, desenvolvido pelo Núcleo de Estudos em Gestão Alternativa 
(NEGA/UFRGS).O projeto passou por revisão inicial pela STDP (DETRAB e 
DIPE). Foram solicitadas complementações referentes a critérios de seleção dos 
empreendimentos, detalhamento das etapas, cronograma e planilha financeira. 
O documento revisado pelo NEGA foi recebido no início deste mês e seguirá 
para nova análise dos departamentos antes de tramitação formal e possível 
reserva orçamentária via FEAISP (Fundo Estadual de Apoio à Inclusão Social e 
Produtiva).3. Nota sobre o CONSEA- O conselheiro André destacou a 
importância de elaboração de nota sobre o CONSEA. Rogério Dalló se dispôs 
a produzir a minuta inicial, de proposição do CESOL, não somente aderindo a 
nota do CONSEA o que foi aprovado. 4. Pacto RS e Consulta Popular 
Foi informado que a proposta da Economia Solidária não avançou na Consulta 
Popular,  devido à mudança na metodologia de votação. 
Entretanto, ficou em segundo lugar na temática de “Desigualdades Sociais e 
Regionais” do Pacto RS, podendo integrar o caderno de diretrizes 
governamentais, com pedido de aporte de R$ 10 milhões. 5. Feira de 
Economia Solidária – Dia das Mães- A 15ª Feira de Economia Solidária do 
Dia das Mães concorre a uma cota de R$ 20.000,00 no Orçamento 



Participativo do SindBancários.A votação estará aberta de 03 a 07/11, sendo 
ressaltada a importância de mobilizar bancários sindicalizados. 
 
Encerramento 
Nada mais havendo a tratar, o Diretor Luis Fernando Rosa agradeceu a 
participação de todos e encerrou a reunião. 


